
  
 

 

Aos 26 dias do mês de janeiro do ano corrente de dois mil e vinte e seis às treze 
horas, deu-se início a mais uma reunião mensal do Conselho Fiscal. Está sendo 
realizada na presença de seus 4 Conselheiros empossados para o mandato do biênio 
2026-2027. (Ana Melo, Eduardo Freitas, Jose Ricardo e Rodrigo Carvalho).  

 

Inicialmente, foi elaborada planilha em Excel contendo o resumo das contas 
totalizadoras referentes ao mês de dezembro de 2025, extraídas do balancete de 
verificação contábil consolidado desta Autarquia, considerando todos os grupos de 1 
a 8. Em seguida, foi passada a palavra aos conselheiros para que sinalizassem 
eventuais dúvidas ou movimentos que merecessem destaque. 

 

No tocante ao observado pelos conselheiros na ata de setembro de 2025 foi 
aberto o processo nº 9900216949/2025 visando solucionar os apontamentos 
efetuados, este processo teve envio ao setor de contabilidade em 09/10/2025. Até o 
prosente momento não foi incluída documentação ou justificativa por parte da 
instiuição, seguiremos acompanhando o supracitado no sistema e-ciga. 

 
Os conselheiros haviam solicitado, por e-mail que fossem separados alguns 

processos para análise dos seguintes temas: saldo de vencimentos, requisição de 
pensão pós morte. Foi efetuada a análise dos processos:  
 

• nº 9900022898/2024 (autoria do Sr. Marcos Waldemar de Freitas Reis Junior), 

• nº 9900026676/2023 (autoria da Sra. Maria Jane Ferreira Bulhões), 

• nº 9900115525/2024 (autoria da Sra. Beatriz Pereira da Rocha), 

• nº 9900140597/2025 (autoria da Sra. Erica Rebouças Quillinan Machado), 

• nº 9900175937/2025 (autoria da Sra. Alessandra Braga da Silva), 

• nº 9900057620/2023 (autoria do Sr. Rodrigo Octavio Rangel) 
 

 
Os processos supracitados foram analisados e estão de acordo com o rito 

processual e com documentação regular. 
 

O Relatório Mensal da Carteira de Investimentos de dezembro/2025, elaborado 
pela Mais Valia Consultoria Ltda., apresentou carteira total de R$ 2.555.824.636,32 
sendo R$ 2.555.298.541,30 aplicados e R$ 526.095,02 em disponibilidades. Verificou-
se que os valores registrados no balancete contábil (ativos financeiros totalizando 
aproximadamente R$ 2,455 bilhões entre aplicações de curto prazo e investimentos 
de longo prazo). 

 



  
 

 

Sendo abordado pelos conselheiros o fato dos valores relativos ao total de 
investimentos e disponibilidades financeiras do Relatório Mensal da Carteira de 
Investimentos, não guardarem paridade com as respectivas contas do balancete de 
verificação, o que pode ser relativo à data de elaboração de ambos, aparentemente 
divergem quanto a data, ou seja sendo ressalvadas as diferenças de data de 
consolidação. Sendo assim, pedimos explicação sobre a data de corte do relatório. 

 

Já no tocante a composição da carteira, esta manteve adequada diversificação, 
com predominância em títulos públicos e fundos de renda fixa, observando-se 
rentabilidade acumulada de 13,20%, superior à meta atuarial de 9,60%.  

 

Foi efetuada a ressalva por parte dos conselheiros acerca do fato de constar no 
relatório o valor de R$356.940.850,57 na tipologia título não definidos, este tópico foi 
questionado a administração da instituição que forneceu a seguinte resposta: “O 
montante correspondente a "não-definido" no gráfico que classifica os ativos da 
Niterói Prev de acordo com os seus Benchmarks corresponde aos seguintes fundos de 
investimentos: BB Títulos Públicos Vértice 2026, BB Títulos Públicos Vértice 2027 II, 
Bradesco Estratégia XXXVI, SPX Real State Desenvolvimento de Galpões Logísticos e 
BTG Hospitalidade.   

 

Ao consultarmos a consultoria Mais Valia sobre como funciona a classificação 
dos ativos segundo seu benchmark, eles nos explicaram que a identificação é feita de 
forma automática pelo sistema da consultoria. O sistema busca automaticamente no 
sistema da CVM o campo de benchmark do fundo. No entanto, para alguns fundos, o 
sistema não está conseguindo extrair a informação. Já havíamos solicitado a correção 
anteriormente e a Mais Valia havia informado que seus técnicos estavam trabalhando 
para solucionar a questão, mas adiantaram que o problema era complexo. Solicitamos 
novamente um posicionamento, informamos quando tivermos uma atualização.” 
 

Foi indagado também, o fato de 44,98% dos recursos estarem aplicados com 
em títulos de liquidez até D+30, ou seja, recursos com rápido potencial de resgate, na 
visão do conselho títulos de maior prazo poderiam garantir retornos maiores. Em 
função disso, foi solicitado que a partir da próxima reunião seja fornecida a ata da 
reunião do comitê de investimentos. 

 

 

 

 



  
 

 
Nada mais havendo a destacar, foram dados como encerrados os trabalhos 

relativos a esse escopo, lavrou-se a presente ata esta foi entregue aos demais 
conselheiros para aprovação, após isso, foi encaminhada a administração para dar 
seguimento nos procedimentos administrativos de praxe. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Ana Melo Eduardo Freitas José Ricardo Rodrigo Carvalho 
Conselheira Conselheiro Conselheiro Presidente 
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